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Resumos
( IIILLlNG, Elisabeth. Uma análise da influência dos tipos de
personalidade na diferenciação das capacidades ativo-
criadora e passivo-reprodutiva. Fortaleza, FACED/ UFC,
1985. Dissertação de Mestrado em Educação.
Orientadora da Dissertação:
Professora Helena Maria Ferreira Abbadi, PhD.
o presente estudo teve por finalidade analisar os tipos de
p rsonalidade (extroversão, introversão e dogmatismo) na di-
Il ronciação das capacidades cognitivas, consideradas em duas
v rtentes: a ativo-criadora e a passivo-reprodutiva.
Procedeu-se a testagem de 399 indivíduos com os seguin-
I s Instrumentos psicológicos: 16 PF de CATTEL e EBER; Es-
c Ia de Dogmatismo de ROKEACH (forma E) e os subtestes da
b teria DAT, raciocínio verbal, uso da linguagem, habilidade nu-
mérica, raciocínio abstrato, relações espaciais e raciocínio me-
nico. Este conjunto de instrumentos foi utilizado para veri-
ficar empiricamente as seguintes hipóteses: o tipo introverti-
do, bem como o tipo não-dogmático, apresentam uma diferen-
iação maior nos fatores que compõem o lado ativo-criador da
área cognitiva (raciocínio verbal, raciocínio mecânico e racio-
fnio abstrato) em comparação aos tipos extrovertido e não-
dogmático.
A análise estatística efetuada pelo teste Z revelou o se-
guinte: a) há diferença significativa nos indivíduos introverti-
dos com respeito ao raciocínio verbal; b) para as capacida-
des raciocínio abstrato e raciocínio mecânico não se observou
diferença significativa entre indivíduos introvertidos e extro-
v rtidos, quer isolados, quer na combinação com o tipo dog-
mátlco: c) nas capacidades sentença e relações espaciais ob-
ervou-se uma maior diferenciação nos indivíduos introverti-
dos, em comparação com os indivíduos extrovertidos; d) na
capacidade habilidade numérica observou-se um desenvolvi-
mento maior nos indivíduos extrovertidos; e) ainda com respel-
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Ito à capacidade habilidade numérica e à ortografia observou-se
uma diferença entre indivíduos dogmáticos e não-dogmáticos,
apresentando os primeiros uma proporção maior em relação aos
não-dogmáticos; f) também na habilidade numérica observou-se
uma proporção maior nos introvertidos dogmáticos em relação
aos introvertidos não-dogmáticos; g) a combinação extrovertido
dogmático e extrovertido não-dogmático não exibiu nenhuma di-
ferença.
Alguns argumentos são vál idos ao se pretender justificar
as afirmações precedentes: em princípio é possível que a dife-
renciação da capacidade cognitiva esteja mais relacionada com
os traços do que com os tipos.
Um outro argumento pode ser acrescentado no que con-
cerne à possibilidade de realização de um estudo, considerando
a realidade nordestina, objetivando verificar se as diferenças
regionais se refletem nos resultados dos subtestes na bateria
DAT, uma vez que a mesma foi padronizada em estudantes se-
cundários do Rio de Janeiro.
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ROCHA, lúta Lerche Vieira. Leitura e formulação de textos di-
dáticos: investigação dos efeitos da coesão na compreen-
são de leitura. Fortaleza, FACED/UFC, 1985. Dissertação de
Mestrado em Educação.
Orientado!" da Dissertação:
Professor Leonel Correia Pinto, MS e LD
Este trabalho focaliza o papel instrumental da leitura face
- -
boração do teste aplicado às professoras, relativo ao conteúdo
das três primeiras séries do 1.° grau; b) validação dos módulos
por juízes: 8 professoras das séries iniciais do 1.° grau, 4 su-
pervisoras e um professor de Psicologia. Na segunda fase, se-
lecionamos aleatoriamente duas das 4 escolas estaduais do
município de Russas e começamos a trabalhar diretamente com
as 6 professoras da 1." série e indiretamente com os seus alu-
nos. Os módulos foram trabalhados durante todo o ano letivo
de 1983, por ocasião das reuniões de planejamento.
Quanto à prática docente, esta levou em conta dois pe-
ríodos: um anterior e outro posterior ao treinamento. Aquela
prática envolveu: a) o autoritarismo das professoras; b) o aten-
dimento ao aluno; c) o formalismo das professoras; d) o uso
de recursos auxiliares ao ensino.
Os aspectos a e c não mudaram significativamente. Con-
tudo, o atendimento ao aluno melhorou e, quanto ao item re-
cursos auxiliares ao ensino, houve uma melhoria considerável.
Avaliamos o rendimento cognitivo das professoras através de
um teste aplicado antes e depois do treinamento. O resultado
indica uma variação média de 13% no crescimento do pré-teste
para o pós-teste.
Estes são os aspectos importantes para os nossos propó-
sitos analíticos: a) conteúdos de Matemática trabalhados na
1." série; b) percepção das professoras face ao estudo; c) com-
petência técnica das professoras no ensino da matemática; d)
desempenho dos alunos em Matemática e sua prática concreta
na sala de aula. ,
O suporte teórico para este estudo procede das sugestões
colhidas em DIENES e BRASIL, as quais, por sua vez, se inspi-
ram na teoria de PIAGET.
De um modo geral, nossos procedimentos tiveram alguns
resultados positivos, embora as características psicológicas das
professoras não tenham se modificado. Foi, em verdade, de
certo modo gratificante ver que aquelas professoras reconhe-
ceram a necessidade de arraigar suas atividades pedagógicas
em teorias da aprendizagem e planejar como meio de trocar ex-
periências. Por outro lado, elas puderam ver a utilidade dos
recursos materiais para seu desempenho docente, para que as
aulas não se limitassem a uma transmissão linear de conhe-
cimentos.
O desempenho dos alunos revelou uma variação média de
10,7% comparando-se os índices de aprovação dos alunos de
1982 e 1983. Ao menos, isto já mostra que não há razão para
manterem-se prognósticos pessimistas referentes ao destino
da educação.
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